
Roriz alerta sobre invasões 
O governador eleito Joaquim 

Roriz apressou-se em desfazer 
qualquer vinculação entre a sua 
vitória nas urnas e as invasões 
de áreas públicas que começa-
ram esta semana. Ontem 
mesmo, começaram a ser distri-
buídos em vários pontos da 
cidade cem mil panfletos, desti-
nados à população do DF, onde 
pede que "ninguém promova ou 
participe de invasões, agora ou 
no futuro". 

O texto lembra que Roriz 
sempre foi um homem que tra-
tou a questão da moradia com 
muita justiça e sensibilidade e 
que, por isso mesmo, "não consi-
dera que a invasão de áreas 
públicas ou de propriedade do 
GDF seja o caminho para solu-
cionar a carência de moradia 
hoje existente no DF". 

Talvez antecipando proble-
mas que venha a ter após a 
posse, o panfleto alerta que o  

atual governador tem o dever de 
fazer cumprir a lei até o final do 
seu mandato. "É o que a popula-
ção espera dele", avalia o texto. 

O panfleto, na verdade, repe-
te as declarações dadas na vés-
pera por colaboradores do 
governador eleito. O próprio 
deputado e futuro senador Luiz 
Estevão, destacou que Roriz 
repudiava as invasões que 
pudessem acontecer em função 
do resultado da eleição. 

Também na mesma linha, 
foram as acusações contidas no 
panfleto ao PT. "Estamos infor-
mados que pessoas ligadas ao 
Partido dos Trabalhadores têm 
estimulado essas ações, com o 
objetivo de criar situações de 
conflito e de violência em nossa 
cidade, colocando a culpa sobre 
Roriz e a população mais 
pobre", alerta o texto. 
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